
Agus pura para
D en tre  de  ^o u eo  tem p o , o d is tr ito  de  

B oreM  te rá  a g u a  p u ra  em  a b u a d a n c ia .
A P re te i tu ra  e  SAAE a c a b a m  d e  a s s in a r  

c e a t r a te  «em  e  b a a e a m e n te  S/A. Eng. S a n itá r ia  
e  € I t í1, p a ra  p re s ta r  se rv id o s  e sp eo iab x ad o s  na 
re te * m a  do S is tem a  de T ra ta m e n to  de A gua em  
B orebi.

A r e t e r v a  c e n s ta rá  n a  m o d ilieaçso  de 
f iltra s , m e lh e r  « a p U ç a e  e  purificacfto  d e  a g u a . 
a lem  d a  a q u is iç io  de n o v o s e q u ip am en to s  o c c e s -  
Btrfoa.

O  v a lu r da  a b ra  (to ta l) foi o rç a d a  em  
35o u i l  e ruxe iro s.

A a g u a  s e rá  c lo r if ic a d a  de a c o rc o  com  as 
n o rm a s  d a  C tT E B S .

O s tra b a lh o s  da re fo rm a  terAo io io io  im e 
d ia ta m a n te  e  c u ja  e tonclusfto  e s ta  p re v is ta  p a ra  
o u tu b ra  de c o r re n te  a a e . sem  in te r ru p ç ã o  do 
a tu a l  a b a s te c im e n to  de a g u a  ao  D is trito .

Lions. comemorou festivamenic 
O ‘*DIA ÜAS MAfcb”

Na ú ltina  quinta feira, dia 18, o Lion« C lubt 
p tts to u  tigalfleailva homeoagem ao dia da» Mãe».

O  tradicional poSio *'Cbap«dão”, f»i o eocon- 
t te  B arcaatc eatrc LcOe», Domadoraa c filho».

N o decorrer do cveatoi tõdas as mães furam 
bomeoageadas com um belo Oip|oma a um crava ver* 
a c lb a . alãm de preienica sorteados eomo briodes.

O  Presidente do Clube, Sr, W cltb t» , ofereceu 
aos cx* Preaideates liados troféu».

A parte culmiDaotc da ferra íol a bomeaagem 
b e a  ae ice ld a  á M ãe èicolbida, simboto das <nãe^, á 
•eahofa Aríete Ro*a Racbíd Martoielll.

P e t »em dúvtds. uma fc^ia que 
ãpoea aos aaaes do Lioas Clube local, 
aá tn d iaco to  dos novas proprietário», Srs, 
lle c Jorge, que muito contribuiram para 
da mesma.

irã marcar 
graÇaS ao 

Z ées, Aure* 
ior briho

«BATE - PAPO »

I A P re fe i tu ra  j à  a d q u ire  m a te r ia l  n e c e s sá r io  
a  c o n s tru ç ã o  d a  n o v a  P o n te  so b re  o l io  da  
P ra ta  (p o n te  do lago). S e rá  um a o b ra  v a lio sa  

g a ra n te  a  m u n ic ip a lid ad e , ( 't im a .

2 Aliás, ali á o lu g a r de  a c é sso  a  m assey  Per* 
guson  e  Omi Z illo .
P o r  Sinal um  lo ca l m ovim en tad issim o!

3 M a rc a d o r  p a ra  o n tem  a  In a u g u ra ç ã o  do 
C ru ze iro  de fe rro  (an tig o  C ruzeiro , d a  ex - 
p ra ç a  d a s  M issões). Ele foi c o lo c a d o  em 

su b s titu iç ã o  ao  a n te r io r  a li na  V ila J . A lvorada , 
p e r to  da  Vila C ru ze iro . O tim o  tra b a lh o , com  a  
S a n ta  C ruz to ta lm e n te  ilu m in ad a  p o r lá, c o n te n ­
ta n d o  o povo do lo c a l e im ed iaçõ es .

4 B orebi te rá  seu  se rv iço  de a g u a  to ta lm e n te  
re fo rm u la d o , com  n o v o s filtro s  e novo s i s ­
te m a  d e  c a p ta ç ã o  e t r a ta m e n to ,  A p re fe i tu ­

r a  e  S A A E vão  g a s ta r  com  i is o  '«érca de 350 
m il C ru ze iro .

E isso  COmeÇü já

5 P a in é is  da  A cilpa logo  com eçam  a  d a r  e n ­
t r a d a  n a s  m a rg e n s  da R ondon. Os painéis 
v ão  m o s tra r  o q u e  te m o s  de in d u s tr ia s , em  

n o sso  m u n ic íp io ,

6 A F e p a s a  d ep o is  (ie a lg u m as  m a rc h a s  e  c o n ­
t r a -  m a rc h a s , p a re c e  que  to m a rá  p ro v id e n . 
c ia s  q u a n to  a  re fo rm a  1o p réd io  de L ençó is. 

M as q u e e  n eg o c io  não  fique  só  em v is ita  
de  e n g e n h e iro s , re la tó r io s , e tc . com o a c o n te c e  
com  o prédio do E o rum  b o je  em  e s ta d o  la s t im á ­
vel

Crrsos Seriac

No d ia  3 i do c o rre n te , o Seoao in is ia rá  
d iv e rso s  Cu^^sus p ro fiss io n a lizan te s , n e s ta  c id ad e , 
p a tro c in a d o s  pelo  C a rao : T ra to re s  S/A.

Os C ursos s&o o s  seg u in te» : A uxiliar de 
E sc r itó r io , i  rg a u iz a ç ã a  e S e rv içu  F e s ta , A uziliar 
de  C o n tab ilid ad e  e T é c n ic a s  de  C ozim ento.

M elh o res  iiifu rm açõ ee  n a  As». C o m e rc ia l 
e In d u s tr ia l  de  L ençóis P a u lis ta .

Futebol de Salão
Poi realizada i3 p ,p . sensacloBal partida -e  

Futebol de balão eutre aa equipe» do Mercapal» 
(Bauru) e F/nasa iLençoia, favorecendo a equipe 
leoçoenae, com o eacOre por S a i .

A equipe lençoenae venceu com oa aegUiatea 
jogadores

1- Morellt
2- Masson
3* )osé Antonio
4 ' Boranelli
5- Valdeir
(Tét nico Valdir Jeranlmo]

Festa de Sto. Antonio

A ex em p lo  dos a n o s  a n te r io r , n e s te  mês 
de Ju n h o  de 1978, o  b a irro  Corvo B ranco  se rá  
p a lco  de g ran d e  fe s ta  em  L ouvor a  Sto A atonie. 

1 ro g ra m a ç ã o  já e lab o rad a .

Chegou o plane Ca lavieiro

Esta é a m aior  l i a b a  de C am in h ões  FORO
PreçtiS csptciais • fm.^nciamentos tsprciais

Tradição  t : a r a i i 2 Q u a l id a d e

Rua 15 de Novembro, 351 Lencois Paulista Fcnc 630459



Visita \a Redação
Em co m p an h ia  do s r . C iau d fo n lr M iguel 

B an za tto . g e re n te  d a  C P F L  lo ca l, e s te v e  v isitando 
Bossa red açfio  o D r. Jc sé  R enacu do V ale  Ga 
d é lb a , e n g e n h e iro  d a  ( PFL. que  nos p a rtic ip o u  
a  su a  tra n s fe re n c ia  p a ra  a  c id a d e  de C am pinas, 
o n d e  ex e rc rrá .M d e o tiea  função .

Missa 5 da c
c m > i n ô

D om ingo- C ariss im o  e T ild e  P ettenS zzl 
(6 M atriz ), In te n ç ã o  p a r t ic u la r  ( 8 S .B en.) C om u­
n i tá r ia  (9 M atriz ). Em lo u v o r de  S an ta  K ita de 
C a ss ia  [ I 9 MatrizV

S egunda- Luís B iral (15 C em itério ), Ar- 
c b a n g e io  B reg a  (19.30 M atriz ).

T e rç a -  L ar d a  C r ia n ç a  (6), Asilo [6,30]
O u a rta -  H o sp ita l (6), Asilo (6.30). A lexan  

d re  R. P a c o o la  e A ndré  P asq u a lin i [ |9 .3 0  M atriz)

Q u in ta - In te n ç ã o  p a r t ic u la r  (6 M a tiiz ), 
In te n ç ã o  p a r t ic u la r  (s S.Ben. ), C o m u n itá iia  (9), 
José  P ru p s t e fa lec id o s  da fam ilia [ i9  M atriz).

S e x ta -  iqospital [6] Asilo (6,30), t te lv in d a  
M. 1e J e s u s  P rad o  e  M aria C. je su s  T o m a z fl .3j  
M a triz )

Sabado- H o sp ita l (6), Asilo (6’30>. In ten ção  
p a r t íc u ia r  (7 M a triz /. E lv ira  C. M orelli, f  r is tm a  
e  R eina ldo  G .lioli e P edro  A. R am ires [ 19,30 M a­
tr iz .

Onrlc fica a kua Sta. Bárbara?

E sta  e o u tra s  p e rg u n ta s  sôbre  o n d e  fica  
e s ta  ou  a q u e la  ru a  da « idade, b a irro , v ila  ou d is ­
t r i to  de  Lençóis, voce pode sa b e r  na  b o ra , c o n ­
su lta n d o  a s  ú ltim as p a g in a s  da noasa re v is ta  “ Len- 
ç é is  008 s e u s  1:̂ 0 au o f" .

Q u er vér?

P o r ex em p lo , a lg u ém  p e rg u n ta ,

— O rd e  fic a  a  ru a  ò ta  B á rb a ra ?

Movimento Relj|[íoso

D eus. . .  co m u n id a d e
Adotou Len^üís pkra morar

íJ e a m o r
Oesde 0 meu temp# de garoto, a SSma. Trin* 

dade foi um. terrível desafio para minhas tentativas 
de Compreendei as coisas do mundo, t s te  desafio 
insuperável não era só um problema m^u, percebí 
logo. O  Padre que nos dava eatecil^mo *apelav^'^ caf^ 
regando nos argumentos e na entonação da voz; o má­
ximo que conseguia, era deixar-uos meto atôDitos, 
mas certamente, sem entender nada de como funcío* 
nava esta Tríndaue... ^'um Deus, em três pessoa>, 
âbsolutamente distintas, o Pai» v» filho e o Esoirito

Bem...nao preciso dizer que a té  ho)e não en- 
tendi ainda como funciona a SSm'i. Trindade. Mas 
coiT)p''eendi duas coisas: primeiro* jamais pessoa aigu* 
ma compreenderá a SSma. Trind de, porque Deus 
está nbsolutâmente fora da compreensão da limitada 
Ineeligencia humanal Segunda coisa que compreendi, e 
e ta  é  a mala import&ntie; Deus oáo é Sozinho, Deus 
é com unidade.. UMA COMUNli A D t  DE AMOR.

i)eus é uma comunidade de Amor. Cristo, 
no preceito que du aos discípulos, deixa bem claro 
que 8 pesii^a humana é alguém votada a uma «Omu* 
nidade de amor fxtenaão da própria S5ma. IVindade: 
**lde ..b>»tiz«ii..« eoi nome do Pui. do Filho e do Espi­
rito S an to '\ Ai está a dimensão profunda do batismo: 
ele integra o batizado numa cOmuntdade, que deve 
assumi lo com S^u passado, presente e futuro. O desa- 
fio do mistério da Trindate está presente taa.bém  
em cada er humano, estimulando o homem a uma 
eterna procura de Deus, de 5Í mesmo e seus irmãos*

Deus é ume com uniiadede am oi| os homens 
caminham pnra uma comunida<le de alDor. M uitas 
vezes, os caminhos qUt escolham, nfio levam ao amor. 
Isto não c culpa de Deus, roaS consequência e prova 
C a  liberdade do ĥ  mem* Kara c/S homen^v, não existe a 
comunidade perfeita de amor, da qual Deus é modelo 
unico, inimitáve^ e ir atingível.

Enquanto caminha, o homem v ve numa comu- 
nidadr tm prrf .ita.. mentindo as pedrds do caminho^.* 
experimentando inccirpreensões*,. de^e^co^t^os ?epa 
r..çdes. Mas \i**e também a profunda  ̂legria de não 
ser alguém sozii.ho no munJo* de poder dar e rece­
ber amor* Ll isto é o que importa.
ri
'i

o  8r. P ao lo  Bizio d e  78 an o s , p ro g e s ito r  
do s r . M ariu  Bizio a c a b a  de d e ix a r a  c id a d e  de 
M ogliano V eoitu , [ItáL aJ p a ra  re s id ir  oefin itiva- 
u ien te  em  L ençó is > a u iis ta , o a d e  c h e g e u  em 
com panh ia  de se u  filho M ario, o a  ú ltim a seoiaB a.

O s r. P ao lo  já  e s te v e  em  L ençóis bà  tú 
a n o s  p a ssa d o s  e q u an d o  p a rtiu , f ico u  S au d o so  
de v o lta r  a n o ssa  c id ad e , o a d e  p la n e ja v a  re s id ir  
definit v am en tb .

A gora se u s  sonhos fo ram  rea liz a d o s , ao 
f ic a r  defin .U vam eo te  em  Leoçóis.

Ao sr. é-ãolo, a s  n o ssa s  b o as  v iodas

O melhor negocio

P a ra  c o m p ra  e v en d a  de s e u s  im óveis 

P ro c u re  a

m O B l L l  ARlA
jA R Y

Adminlsti ação e V enda, de imovria 

Kua Plorleno KeiXoto 55

rO N E  630131

O melhor ncgcc*o rm Lençóis Paulista

Vende - se
Fãciil C o n su ltan d o  a  p ag io a  U S d a  c i ta d a  

re v is ta , vocé v e rá  q u e  e ssa  ru a  f ic a  na  v ila  Ma­
rim bondo^

E assim  o u tra s  ru a s , e n c o n tra m  a  r e s p o s ­
t a  em  Dossa re v is ta  q u e  se  a c h a  a  v e n d a  na 
re d a ç ã o  d e  “ O E C O ". P re ç o  * 50,00

Uin prédio pa a fin« comerciais e residenciais. Sito à  Rua 15 de Novembro nO 57k e 575. 

ligado com a Rua Inácio Anselmo n.« 189.

T ra tar na Im obiliária JARY. à Rua FloriaOo Peixoto n.o 155 — Fone 630131.

Churra caria
(Antigo Postinho)

Serviço completü de

Lãuchorette e

Restaurante
Avenida ?5 de Janeiro, n.o 10 ~  Fone 630974

Lençóis Paulista —  S. P

Atc>de-6e lam bem , serviços completos pata 

recepções sociais de casam ento 

aniversariee e batlxados



A Memória éc Olindo Coneglian
A lberU  P a e a a la

N em  »à og hOBcBi ^« g  gg te ro a m  i lu s t r e i  
(•glae, b ia v u ra s , pela e íêag la  o a  p e la s  a r te s  tem  
d ite ite  4 h e a g e a g e m  iÍB ggra e  r e s p e ito s a  dus 
seUS eo B tg rraaeo s .

TOdes a q u e le s  q a e s e u b e ra m  eerbO B este» , 
ta B b e s i  la a e B  Ja s  a  q i e  a  su a  m em éria  s e ja  
solêDeiBeBte lesibrada.

V eeé  O liado, saereg e  e s ta  h em en ag eu i, 
p e la  su a  ■ s g a a  quu lidade  de filbo, de  e sp o se  e 
de pai, q a e  d e ixou  a q a i  «a  U rra  os m ais v ivos 
exem ples  de  c a rá te r , de  b e n e s tid a d e .

h  re lem b ran d o  esse  am igo  que  m u itas  ve*  
z e í lu i vi8itá>lo em se u  le ito , em  ao sso  bos6 ç4- 
m io, teo b o  o rg u lh o  de t e r  sido  se u  c o n te r râ n e o  
e am ige , c o ie g a  que  tu i d u ra a te  a s  r e u p a g e a s  
de n o ssa  p rim eira  iDfaaeia.

O  se u  nom e O liado, fica  p a ra  sem pre  g r a ­
vado  nos c o ra ç õ e s  de s a a  id o la tra d a  e sp o sa , filhai, 
gearos, irm ftos, p a re a te s  e  d e s te  am ig e  q a e  o 
a lm ír a v a  e  e s tim a v a  m aito .

D e sc a n ç a  em  paz. g eae ro b o  eo ra ffte ; der- 
m e tra n q u ilo , am igo, a  su a  le m b ra n ç a  s e r á  p e r- 
d u ráv e l n a  a lm a, com  sa u d a d e  m ais  v iva , m ais 
se n tid a .

Fclicitaçõts da Câmara
Em su a  se ssã o  O rd in á rn , de  16 do c o rre n te , a  
la m a ra  lo c a l ap ro v o u , por unan im idade, o re- 

qnerim «D to p s ra  que  to<)sem en v ia d o s  votoS de 
c o n g ra tu la ç õ e s  a o H u to i-d a  re v is ta : L en çó is  P a u ­
lis ta  DOS se u s  cen to  e v in te  a n o s :la o ç a d a  no d ia 
28/4 o c a s iã o  em  q u e  se  cem em u ro u  o 120" Ani­
v e rsá r io  do M uuicipio

€n/ace /Aatrimo.-nol
N a Ig re ja  M atriz  rie ò to  A oóré, P ra ç a  

P re s id en ta  v a rg a s , N.o j - S an to  A ndré , no d ia 
9 de junho  p. f. à s  18.3J h o ras , r e a l íz a r - s e -á  o 
e n la c e  m atrim o n ia l do fovem  G ilm ar D ím as Fac- 
coU  eom  a  S r ta , D enise S ac ilo tto .

Ele filho do s r . tz io  H acco la  e M orfina 
G rao d i P acco la .

E la  filha  do sr. N elson  S o c ilo tto  e dona 
M aria  A p a rec id a  S o c ilo tto

Liont Gub Informa
o L ions i^ lube de L ene« is P a u lis ta , na  

p esso a  de seu  P re s id e n te  W e ltb e s  R e p k e , in ­
fo rm a q u e  a  p ró x im a  l^esta  do A rra s ta  pé o 
C o lo ssa l Bdile C a ip ira  te r4  lu g a r  o a  a C I lPA. 
no d ia  l5 e 16 de julho.

S erá  sem  duv ida  u m a P e s ta q u e  irá  m ar
c a r  época .

i'-

Agrieultor reduza sctii gastos

- Descontos -

Mã d Obra M et d* Maio 51% Mai da Junho 30%
M etes de )oika a Batem bra • 3 i%

Peças: Com descoDtos espedais

ONDE ?
N A  D IS IM A G  S/A M A Q U IN a S A G R ÍC O L A S

em Lençóis Paulista -  Rodovia M al, Rondoo Km 2Q9 - feae 630058 
em Bauru - \v .  Cruzeiro de Sul, 4-8? .  fone 23.7C.55 
Em Jau ■ Rua Visconde do Rio Branco, 141 -  fone 22.27.62 
Em Avaré - Ru'< A tre, 10 lO- fone 22.0868 
Fm Itaporanga - Rua Or. Felipa Vita s/o.o > telefone 135

Fique do lado do mais Forte Fique Massey Fergnson.

Tecidos cam a e m esa
Presentes em artesaiiato 

kua Cei. Joaquim Anselmo Martins n.o 613

joias finas, Aliança Brilhantes, Anéis . buveiro 

Novidades e presentes para casamentos. Pratarias 

completa SecçSo de Helogios das marcas 

Filmes 6 Camaras Fotográficas e Calculadocai, Gravadores

/

Laborafeario OHco. para o avíaaeak> de saaeita de ecalvS 

Oade vooe recebe um Oerfifieado de Sajuea ••■Ira quebra da leate
4

Vendas também a oraz



interiirbano €M qualquer esquina

B a tre  a i  $4 « id a d e s  do ia t« r ío r  co io ea - 
d a s  D« p la a «  da TfcLBSP. q u e  d o ra v a n te  estfto  
l i f â d a i  a  to d o  B ras il a tra v é s  de "o re lh õ es" , L ea- 
fo la  P a a lis ta  tam b ém  e s tá  ao  ró i, com  r e la ç io  a  
ia te ru rb a n o s

/ g o r a  v««ê nfte m ais  p re c is a  Ir a té  o 
pôst«  te le tô a ic o  p a ra  padír l ig a ç ie  in te ru rb a n a

Na esq u in a , eo d e  h e u v e r  um '*orelbáo" 
o «  te le te a e  p u b lU e. v e c e  faz  s a a  Ü g a ç io  ia te -  
ru h a a a  p a ra  q u a lq u e r  p a r te  do B rasil.

S a s ta  d is«ar 107 e  p e d ira  l i g a ç ie  in te ru r ­
b a n a  à e e b ra r .

T ra ta - s e  d s  m ais  u m a  g ran d e  o b ra  da 
TELBSP, d a  q u a l L e a f e ls f o l  tam b ém  b e n e fic ia d a

I4 0 B E T T 0

Este simbole q*je repressntsva «B Leafala PsuUsta mcís d« 4 t

Tradição  em  m adeiras

A g o ra  r e p re s e n ta  ta rab em  a  ia d u s tr ia  m a d a íro ira

M
Elogios também vtm de fora M o re lto  In d u s tr ia  C om erc íu  e Im p o r ta ç io  u td a . - P e a ta  Porft, M a to  U resso

Do jornalista a advgado Or. Aotonio Jusé 
á izlate, diretor superioteodente do "Diário de Baurú" 
racehames a seguinte carta:-

"Bau.'u, 13/5/78

limo. Sr,
jornalista MeXandre Chitto
Le n ç ó i s  p a u l i s t a
Prezado senhor!

Em nome de o 'T)iàrio de Beu u", jornal 
que tenho a honra e satisfação de superintender, em­
bora sem merecimento para taoto, desejo agradecer- 
lhe o oferecimento que fez da primorosa revista de sua 
lavra e responsabilidade, *‘i.ençóis Paulista noa seus 
120 anos".

Folheei a publicação cóm muitO interCsae e 
apreciei seu cooteudo, onde fui enContrar, entre 
uutres matérias, as origens familiares do Or. Octávio 
Waheiro Brisola, um dos cidadãos mais pi estantes que 
B<turu J í  teve.

Tomei a liberdade de pedir a um dos cola­
boradores do ‘‘Diário de BaUru" que inserisse uma 
Dota referente à sua publicação, o que ac^iateceu na 
3a. página do jornal de ontem , i2 de maio.

Cumprlmentando-o pela valorosa iniciativa, 
S4.bscrevn-m«

atenciosam ente,
DIÁRIO DF BAURU LTDA.

Antonio José Míziara 
Diretor - Superintendente

Bm seguida, em sua edição de 12 áltim o, 
o "Diário de Br uru" ainda a respe*to da nosia revisEs, 
publicou a seguinte nOta:

Edição especial de jornal divulga 
120 anos de lençóis

Com l£2 páginas, ilustrada, f e m a to  Je  capa 
de 28 pot 20 cebtimentroa, r a t i  circulando a  revista 
‘'Lençóis Peuliata" noa aeos 120 anas", c a í ç Í o comemo­
rativa, cspedsl de "O  Eco" (Jeraal), de 28 de abril de 
1978.

\  pesquisa e  de Alexandre Chitto e se cons­
titu i num doa melhorea trabalhos já publicados ne6ta 
região, sobre a vida de um município. Tem fotos do 
prefeito Ez o Faccola e sua mensagem; do vice pre­
feito  Nicanor Pereira Godoy e dos vereadores que 
compSe e i. amara Municipal: Oécio Celso Gampanari 
(presidente). Jo£o Carlos Lorenzetti. Waldomiro Pao- 
cola, Arlindo Jorres da Silva Elio Carani, Ângelo 
M ilton G iovaaetti. Jusé Beoediio Dalben, Antonio 
Carlos Vacea. Adlmilson Vanderlei Bernardes, Maria 
Luiza M artias, Walderaar Geraldo Mota e Carlos 
Ângelo Stanghíni.

Das matérias, destaques (são Ilustradas com 
lo te s  antigas das pesq.iiaa de au ter Alexandre Chitto/: 
Costumes dos tempos primitivos, Novos costumes, 
Zona rural, índios ehavantes. Doadores do patrímonio 
Registro (PíroqUíal), M apas do Município, C amara 
pleiteando a Gomarc., Eleifões, Cadeia publica. Dis­
trito  Policial. Revolução Ceastltucionalista, a Gana e 
sua índustrializaçàe (a cana é  a força da economia 

d a região e da cidade de Lençóis), Usina ^ 0  José. or­
gulho da região, Berebi. nomea de ruas e praças e 
dezeaas de outras matérias de íntereaaea do leitor em 
geral.

1 letro
h.ylvio M ackuaa

C üostruç lv ) de  lín b a s  de a l ta  e b a ix a  t e n s lo  e e n ro la n e n to  da a i« to re s

tra o s fo rm a d o re s

M ateriaa  E lé tr ic o s  e B om ba d ' a g u a  .HAR&

R ua ? lu rid n o  P e ix o to , 129 — FCNE 638201

ULTR AFRIGOR
refrigeração eletrodomcstiCQS

SüR V lÇ O  E PÇÇAS 

p a ra  g e la d e ira ,  baloão  frig o rilico , 

c a m e ra  f r ia  e e o n d ic lo a a d e r  de  a r .

SERVIÇO B PBÇAg
p a ra  U v a d e u m a  B ra a to a p , 

efl<3 s ra d « ira s , llq u ld lfla ad e rae , f« rr« s  
• lé t r i« « s  T «atU ad«r« i.

Avenida 9 de |uIho. 490 Fone

Dr. W a n e r  P acco la

Aovogado OAB 27086 SP 

Lençóis Paulsta SP 

FONE 610482



Aniversariantes

Hoje • Srft. Mari* S. CoDcglian. raposa do 
■r. A serico CeoagliaD *Jantor: Renato Ciccone, prof. 
Edo Ma rio de Saotís. Ankonio Carlos Miranda, M arta 
Rcgiaa CoBtgliaB) ara Amalia ‘ oliro Orai, eepo^a do 
ar. ZoDO Oralj Cacildn fraod iri.

9 ia  22 • Sr. )o$( R ibn  o Laite, ara. Nair 
dcaarioi Gonagtian. rapsaa do 5r. W alter Coneglian^ 
Darcj’ Lourenço da Silva,

Dia • Sra. Ktiaa I apt K:eiU Giovanetti, 
ara. T e re u  T elatisi Brega, ar. A1r.LÍr Toaioio. Prof, 
Ju iO  Batista Viana Nogueira, residente em S, Paulo; 
Joté Laudallno Dias, Anna Maria Abile, Wagner Apa­
recido Voroa.

Dia 24 • Sr. Romano Marcolino, Antonío Car­
ias, filko do 81. José MeLn e dona Idaltna F. Melon; 
Maria |o id , filha do ar. (aarlos \lbcrto  Halcl c dona 
Veniaa Repke BalCi»

ISia 25 - Sr. V aleotio Toniclo 
Cia 26 - Sr. Antonlu Paccola, Benedito Amaur,v 

Ramos, menino Gustavo, filbo do ar. Rubens O rsi e 
•^oua Maria Isabel Paccola Orsl; prola Maria loêi 
Crepaldi PranCatti, esposa do ar, Milton Prancatti

Oia 27 * Dr. Lcny P. .'antana, rcsii^erte em 
S. Paulo; Valdir Aparecido Kam-s, menina 8tefani.'i, 
filha do sr, H iller loão Capoani e dona M afalda Ro^i 
'tapoani; profa N>aria r lea Kaino:«, Emerson André 
ti. .-oneglian. Kieheta M ar^, filha do ar. Praiiciscu 
(,arlo4 dos Santoi e dona Iracy Terezii.ha Z^gato dus 
Santos.

Suas lembranças em nossas memonas

As tentativas «c implantar o reflme maXIita- 
leoínistB ao País, através açõe» covardes e brutal*, 
remoatam ao sno de I63S, quando do episód/o da <o* 
leatoaa coaiuaista, ocasião em que valesdo-se da 
espirito fraterao que liga o» companheiros de arm as, 
comunistas, assassinaram, ínam sate, olicisis e praças 
que dormisffl.

Protegidos pela p«s que pretendem ao acu 
modo, alternam seus laetodos para a tomada do po~ 
der, desfilando dos assassinatos c dos proees«as dc 
guerrilha à escorregadia dialética.

Apés a vitória das forças demoaràticas, em 
l96d, tetorna a violência comunista, no Sul do Pais, 
com o bando do ex-Cel Jeffersoo (Sardin de Alencar 
(Dsório, eufos planos nasceraro na Republica O riental 
do Uruguai, ã época valhacouto dos rcspaosAvels 
pelo e io s  político, eeoaomico e social brasileiro. Sub­
sidiados pos triste figura do cenérío pollilco nacional, 
adentra ao Rais, pelo Sul, a qusdriiha comunista assal­
tando estabclesimeatos, a lic iando 'nocto tes e amblclo> 
•os, assustando nossas populações do interior; Mais 
uma vez ateadem nossas Forças Armadas ao apelo 
permanente da Nação para protcgc-la das inimigas 
da Pátria. B é na manbã d t  27 de março de 1961, 
ao amanhecer do dia, nas proximidades das p tqacaas 
cidade de Lconidas Marques, no sndotate paraaacase, 
qne ic  eacoatram  as forças legais com os amotinados

Do enooBiro resulta m orloe ca tlo  3* Sgt C ar­
ias Árgemiro dc Oamargo, vitima de uma tm bascada 
dos comunistas.

Coatinua na próxima selDana

N asc im en to

Oeade o dia Ig do corrente, acba-6e coreque- 
cldo o lar do casal. Aírton (So|a^ e M nna Antooia. 
coffi o advento de um robusto menino dc nome Ricar­
do Paiqualloi Neto.

Aos progvDÍtorcs do Rícardoi os parabéns 
daste semanário

Moveis Morett
E 1978
Continui sendo o melhor

grandes íacilídades

p e lo  CREDI-M UR J
Fone 630232

OFjci)ia dt Funilarid e Caldeiraria
rO N S fiR T A .S E  O BJETO S DE F O L H a  E COBRE -  SOLDAS O TG G EN ICA S E E L 2 

TRICAS -  i n s t a l a ç õ e s  DE AGUA A DOM ICILIO — b lR V lÇ O S  EM  CALHAS

Com pleto ServçOi SerrsIhera, serviços em polas de aço. grades, portOef, vilrof, U nquesp/ líquidos

!
4

RUA lO N A C Iü  a : M O. I41 Fone — 63-0446 LEN ÇÓ IS PAUUSTA

i

I  r. Sidío
Suiz Sosi

C IRURGIAO DENTISTA 

-  PAIO X -

tendese somente com hora marcada

Consultorio
Rua Geraldo P* de BairoA

No 7U

Compre nas duas lojas des

Sispermercad
Caitarína

E s U d u e  varicdissimo ae alcance de tedos



Grandes frotas começam 
com este sócio-fundador.

O  melhor sódo-fundodor de uma froto é 
uma Kombi. Eb  r>õo exige retirado, 
economiza em tudo, tem o menor custo 
operacional.

E nunco rejeito trabalho: levando 
passageiros ou cargos, uma tonelada ou 
meio dúzia de quilos, elo sempre deixa um 
bom luCTo.

Venha buscá-la em nosso loja. Comece 
suo grande frota com unxj Kombi.

E compre sua Kombi com um gronde 
negócio: aproveitando nossos planos.

S / A  Lençoe.flse de Commveio  e Autonaoveis

R e r e n d e d or A u t o r i x a da

Avenida 25 de janeiro 357 Lençóis Paulista



Editais de Procíamüs

WiJtaii 4c M«racc Reia-c»crÍvfto Vera Lucia 
Reaa-crcravcBtc 4n Rcglktre Civil daa Poaoa* Naiu- 
raia. Pac* aaber g « t ptciaadcm vcaar^ae c apreafpta* 
laao oa 4 M « a ta taa  c&igi4ea pelo artigo l 8 i  ao 
l,3 ,c4  4o C 4 4 i|o  CivU.

Gertide Terguate de U ra  e AA)lgair She* 
phia Siaiõai teade, •  pretendente aaaeldo em 
Terree ^Serra kedeada). Paraíba, aoa 3i de ao- 
vevbre 4e l94f. aotorlata, aolteire, « realdeete 
aeeta eldade, íllhe Jefte Leaare T u rq u a to  e de  
Jmlla led rigaea de Lira; e a preteadeate a a sc id a  
aeate álatrUe, aes 17 de a b rü  de |S45. induatriá- 
pla, eeitelra, e reeideafte aeeta eldade. filb a  ]ea- 
qalB SlBSee • de Idallna Ferrari.

O dait Jeac 4 a 'L lsa  e dona V era Lucia Boa* 
vaatara ícado  o preicadcatc oaieido ac ita  cidade H- 
Ibe de Cazac Pereira de Liaac c doaa li*a Guilben 
4a l i s a  c a preteadeate aaccida c a  Alfredo Guc> 
4ea deata e o sa rce  aoa 12 de Fevereiro ee 1961. do* 
Bcatica, leiteira c retidcaie nerta cidade fiiba de 
N atal A iaiaado Boeveaiura e dona Aoa Cavalari
ventura.

Apccaeatareaa ea documeaton 1, 2 3 e 4.

O tavla Teixeira Besto c dosa Pedriaa Loui- 
dea T ravag li aeade opreteodeate aarcida rm Cba* 
vantcadeite  B itedo aoa 24 de fcvciciro de |9S5, aoi> 
teire e rcaideatc acata cidadr Ilibo úc Joaquiis Bento 
Pilko e dona M aria Beato Teixeira Hinio e a pic- 
teadeate oaaeida c a  M acatuba de^te L«iado, ao* 28 
de junho de 1985, operaria aolteire e rc»idrDte Be^ta 
cidade íilha de Paalo T ravafll e dose E rachade  Va 
Iczi,

Apccacnlaraea oa docuiaeoioa 1 e 2 4.

Aparecido Doaixeiti de Méio c M arli Ribei­
ro a tado , o pretcadcBic oatcido cm S ãoM auurl de i­
te Eelada, aoa 13 de Oecembro de I q56, soldador, t-ei- 
tclre, c "Cita cidade, filho )o*t Lcitc de Mèlo c de 
Lázara Aatoaio de Mèlo: c a  pretendente ia»ctda «ea- 
tc dlaltila, aoa 15 de janeiro de 1959, doméstica, aol* 
teira, c reaideate ac ita  c<dadc, !tlha oc Umberto R i­
beiro t  da Pedrloa D atra Ribeiro.

Aprcacotaram oedocum eatoi l,2,3c4

jo ié  Carloa Balai e*Marlk Isabel Ferrai rende, 
o preteodeate aarcldaem  Alfredo Guedes dcitacom ai- 
ca, aoa 13 de icram bra de 1962, contador, lo ltelr^ . c 
realdcatc ac ita  cidade, filho de Carlos Antoalo Bal-i 
e de ja ic fa  Coacei<8o Belir' e a preteodentr aakcída 
ncitc dliiriie, aoa 16 dc àesembro ds 1957, AuX. de 
ercritorin, loltctra, c residente aesta cidade, fiiba de 
Ferrari Lydio t  de Julta Pa u Ferratl.

Apre»cataraai o t dccam catoi l,2,3c4

V ald ir  P ieaa l e  z é l ia  Y oiliiko  N akaeb ln ia  
•ê a d p , 0 p ra te a d c n te  B aeeido em B orabi d e a tê  
E etado , a a a  lO de B eso u ib ro  de 1954, e o m e ro fà ' 
rie , áQ U eire. e re a id e n te  n e a ta  e id a d e , à ru a  21 
de A bril D*60. tilho de M ario  P iaan l e  de  P ila r 
P a r tid a  P iaanl; e a  p re te n d e n te  n a sc id a  em Bas- 
te a  d e a te  E atado , aoa  12 d e  A geato  de 1949. P- 
d em ea tieaa , a o lta lra , e re a id e n te  o e s te  E atado , em 
B auru  á  ru a  P a d re  jsao  o” 3-69, filba  de M aaato  
N akaah im a e  de  M atau e  N akaab lm a.

A p re a e n ta ra n  oo d o cu n ien to a  l ,2e 4.

Si algum lobcrdcelgu tn  Impedimento oponhi-o 
na forma da Lei. Lavro o presente pare ic r sfix«do 
cm C artéiio  c publicado ao jornal <J Eco de*r« cida­
de.

Leaçèis rau liita ,l25  de Abril de 1978.

Companhia Paulista dc Força e Lur 

CPPL inaugura 4 obras

A Companhia Paulista de For^a e Loa inau­
gurou dias 38 c 29 de abril, qMtvo abt/io i*a Regtaaal 
dc S8o jasè da Rio Preto.

EiSae obras faaem parte de doio programas 
Que a Cmpreia **em da^avolveado com o abjativo de 
prapOraioaar ainda maior eonfiabilidada ckoBeu aiatemo 
da diatrihuiçko e de dinamizar a eletrificaçte rara l.

S erio  inauguradas duaa linhsa tronco da dii> 
triWaiçlo rural, Uma cm S le  jo»4 do Rio Preta •  
auUa cm José Baalfaeio. Aa linkaa tronco, canstraidao 
inteiram ante àa ezpensas da C PFL, com um Investi- 
menta de 2 milhõea e qaiDbentoa mil cruzeiros, tim  
u n a  eXtcBsão de 4 / qoilomctroe a v&o Droperelonar a 
ligaçio de 90 propriedades rurais.

hm São José «a Rio P rato  em Olímpia, Serio 
oficialmante inauguradas doas subestaçdes distribuido­
ras, que aumentam em 34 MVA a capacidade instala­
das do tistem s e que vai significar maioret cundi(9ea 
de utiliaaqio aos municípios de S io  José do Rie P re ­
to, Glimpia, Mirasiolàiidia, Guaplafu, Cedral, Uchos, 
Potitandaba. Ibirá. Hady Ba*ait Severioia, Guaraei a 
Altair.

Firmác d São José

Manoel Lopes

Atençio

Honestidade

\ üanntia

Rua '5  de Novrmbro 812 

FCNE 630177 

l eocoii 1 aullkta

11ustre
A  a  i ve r sa r ia n te

O n te n , d ia  20, a  n o ie a  a g e a d a  
fftstroB e o a  p ra a e r  m ate um  ''N a t" . da 
hem  R atbb t-rg .

M t la l  ra - 
l) r . A bra

O d tts tre  a a le a r r a r la a ta  t  r e s p o o ia v e i  
p e to f  parvigoa de R afo z  do noeco ao so eó m ia , 
onde d e e lru ta  de  g ran d e  a m iz a d e  e  á im patia .

A s a d s ta ç io  d e  te d o á  oa fau a  ta m illa ra a  
d e  to d o s  se u s  am igos e e e le g a s  am p o d e r  p re s ­
ta r  ibe  e s ta  h o m en ag em , q u e  p e lo ; s e u s  u red ic a -  
düs m o ra is , pe la  su a  d e licad eza  de sen tim en to s , 
p e la  su a  lh a n e z a  de ta to  e p e la  su a  am izad e , im ­
põe se  %o nosso  v esp situ , à. nossa- e e a s id e ra ç fto , 
üe m odu a  q u e  sen tim o s n o ssa s  e m e ç õ e s  em 
p o d e r.m o d  a b ia g a - lu  n e s ta  d a ts , p o r m aU  e s ta  
g rao iie  e fem erid e r

Q a e  D eus p e r”ea ta  fe lic id ad e  e  a e e m p a a -  
be p o r tâd a  v id a , re fle tin d o -se  n e s  se u s  en tea  
q u e rid o s , am igoc. e o le g a s  e c o m p a n h e iro s  L eõ es,
para oa quala aeu noocke constitu i Um  Uzem plo v iv o  da 
vslorca  m orais « aoeiaia.

^ .L . Alberto Faecoiá:

Dr. João pocc^la }  rimo

Atende pelo I.N.P.S

Médico ^  O perador — parteira

do Dl,.«/lam ento da Criança 

C ^rtritaüo  C onselho Regional de M edicina

n*. 701

Dr. Luiz Carlo> Brosco Vaz
fcngci-hcro (jvil ( . R £ a . n. > 4,Q8/L>

P r^ j.to i, AdmiDittrâçio» CalcoiM G strjtu raii e Serviços 1'opogrtficos.

Not 1 Bndtreço KssrUoriJ Ra^ Pedro Nstslio Lorefustti SSÔ Tel Lenç^o

Farmacla Coração dc Jesus

DEClO C. CAMPANARl

Dia e noite a aerviço de sua aud*

Rua 15 de Novembro, 676

Fono 6i000õ

Dr. Rcinaldo Lellis Lumínatli

Cirurgião Danlist*

Rhío X

-Atande-ae diariaaaaaio 

da a  aa M da BDaahS

AV. 35 da Jaaaíra Í t5  13019

Laupuii» Pauàisla



Prefe tura Munícfpil d" Lençoi? Pta.
£0)1 l AL DE CONC eU R E N C lÁ  íiVJBLIGA

N* 03/78

AebA-Be e b e r ta .n a  D ire to r ia  d o a  S erv ices  
A d m in is tra tiv o s  da P re fe itu ra  M ub ic ipa l d e  L en - 
f e is  Pauliftta, C O D ccrreiieia P úb liea  d e  d* 03/7g, 
p a r a  v e n d a  doa Seguinter, beof:

I (um) c a m io n e te  m a rc a  C h e v ro le t, ano  
d e  fabrieacfio  m ovido it • et^olioa, no epta>
do em  que  ee e n c o n tra .

I (um) a u to r  de  g e íro a  m a rc a  Ita-
m a ra ty . an o  de fab rioacfio  i.uc9, m ovido a  gaso-
lina, n* estado em que ae encontra.

Ua interessados, poderão obter cipta do Bdi> 
ta l completo, na Diretoria doa Serviços Àdm iaitirsti* 
vos da F^refeitura Municipal de Lençóis PauHssa. sito 
à  R ua Cel, loaquím Anselmo M artins, a .e  £75. no 
harátio de expediente, todos diaa óteia, antea do cB' 
eerram eato da presente bcitaçie.^Paderaa igualoBeate 
exam inar os materiais colocados à veada, a* A lm aza' 
rifado da Prefeitura Municipal, Sito á  Raa José Pau- 
Hno da Silva, o* 161, nesta cidaJe.-

O encerramento dar-Se*i no dia 06 de |unho de 
1978, às 14,iO koras.

Maiores informações, noa endereços, aaima, 
com e aeobor Diretor dos Serviços Administrativos*

Lençaís P allista , 16 de maia de 1978;

R 0 5 S I

Diretor

A A n iv ersa r ia n te
Alberto Paceola

N a próxima Terça Feira, dia 30, completará 
mais um aao de cxUteacia a aechora OUoda B. Repke. 
eaposa do naaao 9 L  Prasidrata, Weltkea.

Ê juato c legitimo qua eu ezpnm a a satisfa­
ção intima, profunda, qae me vai aa alma, por casa 
tão grande «feméride, em nome da nosao Blube.

É com orgulbo que rendo minha hamenagem 
a esSa aniversariante, reconhecendo nela os mais be- 
loa predicados de esposa e ' >ie exemplar.

Ditoaoa oS que, can. : a Sra. depeis de uma 
longa caminhada pela vida, te  cocOntram, no dia que 
assinala a data do seu nascimento, rodeados des alei- 
g8<s mais puras, dos mais dedicados carinhos.

Sfio poucos os Qne i  dado fruir aate infíDlto 
gozo de. com alegria, celebrar o aeu aalvcràrlo, entre 
corações Que fazem ao céu ardentes votas, pedindo ao 
Oreador que lhe prolongue a vida ainda por moitas 
anos a sua existência tão cara tão preciosa.

Isso s senhora conseguirá, porque o seu pas- 
sftdo que i  uma epopéia de generosidade, bondades, 
•obtedouradas pelas mais ra'^ioaas virtudes.

Aaeite distinta aniver.^atíaDte o meu abraço 
antecipado do dia 30, crendo assim prestado a minha 
sincera e humilde ’ omenagem a senhora, qu6 fornui 
80 lado de seu esposo Welthes, um dos easaiS mais 
idmirftdos de nossa terfa.

5É  riH SW R M fi

COLUMBIA
Tem tstaa  csMcItristlMS 
tu ltM b io t

P A T E N fE  INTBRM ACM NAL 
C uobâfa n liaka eempieln 
de produtos do tomplooo loduslHal 
CO LU M BU  
« Parslanat 3 tipos 
«Banho Box - pona p /  box 
« Porias t  divíafes aoniooodoa 
« Porto t  lotlM én á« al— ioia 

Solicite orçemeoto o dooioaMeoffcs sti
com pruaisso.

asMsicacia. tocaloa laadiato  posa aWoBoa 
tuas nccataldadea da ooosietoa e 

Representoait suiottonén- 
Rua Joeé do Palrociolo l . l l f  e /

Fooc reoadoa U lB fé  

Lengoia PauMato

t t lo ta a a

Visit?ndo Lengiiis Hauüsta 

HOSPEDE SE NO

Casagrânde I

V a lé r io  A n to n io  Ca.aagrande

Rua Flariano Peixoto n* 16 Fone 639746 à 106 metros da Rodoviária Lanfois PaalUta S .P.

esp ec ia l iza d a  em  transporte, de emcomenda.s e m u d a n ça s

Avrnidd Ubirama i97 Lenç Paulista \ one 030 939



An i ve r s ar i an t e

O aicB , ■■ renda dos ''N a ts”, registramos ^ 
anlTersárto da Piof.Sra. Neuaa 9 íqíz Paccola, residente 
eoi SSo PaaU.

á  asiveraariaote os cumprimentos deste aema> 
nàrio, par mala cata grande efeméride.

C k «
em

i r a A c  & histor ia
34 anos

M aita gante tem falado da falta de €huvas 
em 1978, a erise no Pcraoá, iaclusive de ordem ener* 
fética, oa seua eafezais sentindo a aascncta de chavas 
copioaaa, aaaa lavouras morrendo, teus rios secando. 
Também, Slo Paulo com suas área* verde sofrOndo, 
saas lavouras a beira de uma crise, não tem escapado 
au comentário do observador lençoenae, Que tem fala* 
do, como aão pederia deixar de ser, dos estragus que 
a séea prolongada vem fazendo a quicm nosso município.

Este jornal, sempre levando em canta a precio- 
aidade de ae guardar dados estatísticos (fato que muito 
nos ajudou a confeccionar nossas revistas), presenta 
aOa leitores, a História das chuvas nO município, e mos­
tra  que apesar de 1976 te r sido até aqui, um ano de 
estiagem prolongada, não está sendo dos piores em 
matéria de falta  de chuvas.

VejamoS eolão, o movimento das chuvas cai­
bas DOS uitimoa 34 anos em Lençóis, tomando-se co­

mo poato de referencia os anos de 1*̂ 44, iQ6', 196.3, 
1968 e 1978 [atual).

De todos os anos acima Citados, 1963, íoi o 
pior ano de seça: Se não, vejamos:

19^4 - Passou cércB de 130 dias sem chover:
1961 - TambCm ficou sem chuvas cerca de 

152 dias (período e 9 de maio a lU d* outubro).
1963 — Nesse ano, a  pioi ae todos, que temes 

registrado, o período de 6 /3  a 23/9  passou em branco, 
sem quftiquer chuva (cêrCa de 192 dias de seca).

Convém lembrar o leitor, que a média normal 
de chuvas no muoicipio é em torno de 1.200 mi:í <>e- 
tioa aBual.

Em I96B, choveo nos 13 meses do ano, ma o 
total foi abaiXo da média, anual, ou seja, choveu 
8J5 milimitrcs; sendo portanto, um ano curío.so. pois 
apesar de chover nos 12 me.<es foi um ano de pouca 
chuva.

Finalm entc, o atual ano de 1978, registrou as 
seguintes marcai: Janeiro: Choveu 142 milímetros; 
Fevereiro choveu 134 mm; março 275 mm e a  ultima 
chuva Ocorrida na região foi no dia l.o de abril, quan­
do choveu 34 mm.

Conforme se ve, existiram nè>ses ultjmns 34 
anos, épocas piores aêcs. do qUe a atual, por enquanto.

A ten ção  jo v e m

Se você c o m p le ta  18 ao o s  de idade, ee te  
ano , A liste-se  p a ra  o S erv iço  M ilitar.

P ro c u re  a  lu u ta  d e  S erv iço  M ilita r de 
se u  M unicípio , com  a  c e r tid ã o  de N ascim en to  e 
um a fo to  3x4 sem  d a ta  e re c e b a  g ra tu ita m e n te , 
0 seu  C e rtif ic ad a  de A lis tam en to  M ilitar, a té  o 
d ia 30 de Ju n b o  do C o r re n te  ano .

S erv iço  M ilita r, Um d ire ito  ^ n te s  que 
Um D ever.

1978.
L enço is P au lis ta , S P. 16 de M aio de

E d u ard o  A parecido  M arqu izeppe  

S e c re tá r io  da  JSM .

iCLiNlCA VKThHlNARiA Iw\NGONA|

DR. ANGELO LANGONA 
M édico  V e te rin á rio  

C R M V -  42165

C lin ica  G e ra l —Lírurgia, Vacinações. A sP 'S téncia à  F a z e n d a a  

F is lo p a to lo g ia  da  re p ro d u ç ã o , D i.^guóstco de g e s ta ç ã o  

E aam es  de B ru ce lo se  e  T u b e rc u lo se .

Consultono
R ua T lra d e n te s  172

‘ e s d ê  C l

R u a  A nita  G aribald i 899 

FONE 031151

T
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a t e  DE-SE -  d as  S às  M e d as  !3  a s  '8  b o ras

1

um  produto

Açucareiri*

ZíHo

Loreizztti

Tríplamente Filtrado

genuíno em sua essêncu 
e lidcr no mercadoA

U S IN A  S A Ü  JOSE

Dr. Jorgr
Frederico Vieir

C í r u / g i ã o  D a n t ia x ^ .

Cl'a*CB geral

RAIO X

atende das 8 as l l  boras 

e d as  15,00 ás 18,00 hora 

Rua Plorlaoo Peixoto 667

Fone 63.0377

quer dizer 
doçura.

Q U I T A N D A

A ndré  K a m im u ra
Produtos hortifrutigrãnjeiros W«ees, 

/rucai e!c.« Por preços que não sofrem concor­

rências.

Av. 25faneirO| 6 5 4 -P o te  63-0405 

Leaçois Paulista



A p trapaças  da sorte  de T ransito
G ilberto Cosia

Às v é s^ ra s  Ja  Copa \%79 o sr. Labo Zs* 
gskc, técaico da acleçio, aouBCia ^«e pat^rij> a escalar 
n lo  mais o seu tima mas o ' ‘lime da im pressa". 
Acuado polo opinlio  publica a peloS meios de comu- 
a ita c ia , ele abria mão de suas concepções e predite- 
çõese admitia mandar a campo a rquioe que o povo e 
a impeeosa escalavam.

O “ tima da imprenaa*’ era anti-esquematicO. 
a i#  tlsb a  castra ovaste ocm panta caqurrda, [nstituia o 
“qsadrado mágieo" na m eia caseba e sobre punha o 
ta leato  à  forfo. Cancretameota isto aigoiflcava a 
oaida do Rebarto e Paulo 9eaür, a entrada oa “ iviá- 
v d "  dupla Polé^Tostfto c a descoberta de uro lugar 
pata  Rivcllao lá ande se d iiia  ter a ponta esquerda

Zagala lavou as m ies, escalou o time que ele 
n to  queria, e o resultado todo o mundo viu, incrédulo, 
em cores e ao viva; a Cepa foi trivencida ao ritmo 
d e  um futebol deslumbrante,

Por trapaças da sorte, Rivslino voltou, oito 
anos depois, à ponta esquerda. E, com isflo s selegio- 
7d passou a ser uma imagem da scleçÍe-70. Temos 
este canhoto raszinza e genial eipedicionanJo pelos d e ­
sertos vaxioa da esquerda. Temos, com ele, os quatro 

de quadrado istermcdlárlO. E, se DeuS e a 
medicina quiserem, teremos uma talentosa e criativa 
dupla-d«*áres (Zico e Reinaldo^ ao invés da embolora* 
da composição poDta-de-laoça e ceotro-avanle.

Claro € que estes d iS moços jamais serie 
«guais a Pelé e Tostio. Mas tambén. não sâoestss va­
cas bravst, desnorteada.», que de vez em quando al­
guém pensa ero escalar. B além do mais. há uma cer­
ta  aura de m igica coincidência envolvendi» o fatu de 
Reinaldo ser mineiro e machucado cemo Tostão. Claro 
também que Batista e Cerezzo nÍo são Clodoaldo e 
€erson e talvez nem sejam a melhor meia cancha do 
Brasil. M s0, aplicando-se « fundo como vêm fazendo, 
somando suss doses particulares de talendo e com­
pensando mutuamente suas disfuDsdes táticas, chegarão 
bem perto da brilhante dupla de 7o. E  Rivelinu é o 
mesmo, oito anos mais madure.

AdelDals, um detalhezinbo muito importante: 
a defesa atua) é bem melhor do que a de 197o.

Portanto, ganhe ou perca a aeleÇão, um fato 
Já tem a marca do iiretorquivel: em ISatéria de es­
quema, isto é o melhor que nós podemos fazer com o 
m aterial humano disponível. No futebol, invenções e 
revoluções requerem  muito tempo e em geral «lão dão 
aarto. O melhor que se tloba s faser e o que C ou- 
tinho já  está fazendo: ouvir opinüo publica e o bom 
senso, e usar o koow * how brasileiro testado e apro­
vado, eu le ja , usar quadrado mágico, ponta escam o­
teado, muito talant-o e alguma força.

Não sei se vamoB gauhar a Copa. Mas, por 
trapaças da sorte, vamos levar á  Argentina o melhor 
de oôs. E já não será surpresa se, bnacando de jo­
gar futebol, como em £8 e 7o, pasSarmos a mão em 
mais um caneco.

Com as presenças do Tenente DomiofUes. 
comandante da Cia. dos Saig€ntos Oswaldo (Coman­
dante regional), Freitas (escriturárlo), do cabo Gaval* 
dão (chefe de base) c do eacriturário Antonio Crepaldi, 
foi realizada uma leunjão no Mndicato Rural desta 
cidade, debatendo a preveoção dos acidentes de T rân . 
sito, tudo sob o orientação do 2* Bat. Ihão Rodoviária 
da Policia .Militar sediado em Bauru, reonião essa 
promovida pela OooperaCiví dos Plantsdores de Cana 
da Zona de Lençóis Paulista.

A reunião foi assistida pelos m otoristat e 
operadores de máquinas e demais funcionários d t Coo­
perativa mencionada, estando presentes Os srS. jácomo 
Langona, diretor-gOrente. sr. José Benedito Dalbén. 
presidente do Sit.dÍcsto,sr. Antonio Francisco Langana, 
responsável pelo transporte da Cooperativa e sr. Luiz 
C. Tagliateila. do Departamento peseoal.

Na oportunidade, os scidantes de veículos nas 
rodovias foi amplameate debatido, com pormenores e 
houve projeção de “slides", valorizando a importância 
da reuniãu-

Agradecimento
Por no»so iotermédio. as Diretorias da Coo* 

peratíva e Sindicato Rurat» agradeceu o 2* Batalhão 
Rodoviário da Policia M ilitar de Baurui que tão bri^ 
Ihantemeote, através seus elementos^ Colaboraram 
para o êxito da reunião.

Kotary homenageia Mje lençoense

Durante a última reunião festiva, o Ratary 
Olube, fez uma homenagem á  mãe leaçoense, na pee- 
soa da D. A*aria Moretto Boso, com 79 anoB de 
idade e casada h i  60 anos ocm o Sr. |ogé Boso, e 
de numerosa familia. Eskiveram presrntes á reunião, 
as esposaB doa rota ianua, convidados espeCíaís. que 
foraOQ saudados pelo palestrante M anaal Lopes.

AriíversHi jante

Na ulrlraa quinta fetra, dia Ig completou mais 
ura “ N ai", «eabrit Abílio Csm oeio, alto luociooário 
da DO«sa P ieíeltura Municipal.

T e le f o n e s  nesta
cidadu

Na próxios semsna a TCLESP csurA comer­
cializando áe porta rm porta atrayés d« sua equipe 
de veadas teleíones na cidade de Lençóis Paulista.

Como (ato inédito podemos antecipar que fc 
medida que o íoteres.-ado adquirir o  telefoue, o m es­
mo será iQsisIado imcdlatsmeutc pela Rquipe de Ins- 
taiadore« que estarão percorrendo a cidade com suas 
via'uras.

Os Cusro» dos Telefones Podemos Antecipar 
Q ue  Sã :

Resideocial: A vista Cr$-I1.764,gg 
12 u ieso . Cr$-1.226,00 p| mês 
^4 o.ese.: C r$-767,6t p/ mês 
36 meses: (£r$-668,00 p/ mês 
Negócio: A vista: Cr$ 16.107,00 
12 meses: L'r$ 1.750.|g p/mes 
24 meses: Cr$ 1.096.00 p/m es 
Tronco Pabx: A vísta; Cr$ lO.Sgi.Ct 
12 mesei-: C r f  2.068,00 p/ mês 
24 meses Cr$ 1.295,00 p/ mês 
Não Hercam Esta Oportunidade Qua A 

T E l ESH ttae O^cfcce.
Estivrraro em visita oa Redação o Eng. M ar­

co» Corrêa Vieira C b e íe d e  Distrito dc Bauru, (|r. Ar­
mênio t'c re i Chefe da Bqu pe de Vendas e o Sr. José 
Carlos t'e re li8 representaste do Setor Comcrelal nesta 
ci:lade.

i Fraturas

Entorses, luXações, doenças da coluna, ate.

DR. ORLANDO CREBIDIO FILHO

Ortopedia Traum atalagía 

CRM - 28649

Rua Cel. Joaquim fiabrtel 447
J

FO N E  830920
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